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Desafios na Governança Tributária 
a partir da evolução do Projeto 
SPED 

Raphael Matos Sobrinho 
- Bacharel em Direito 
- Bacharel em Ciências Contábeis 
- Especialista em Direito Tributário 
- Mestrando em Administração - Governança 
Tributária 
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https://youtu.be/Pllnozgkrjw  

https://youtu.be/Pllnozgkrjw
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I Encontro Nacional de 
Administradores 
Tributários (ENAT)  
Maior integração 
administrativa, 
padronização e melhor 
qualidade das 
informações 

II ENAT  
SPED e a 
NF-E 

DECRETO Nº 6.022 
Institui o Sistema 
Público de 
Escrituração Digital 
(Sped) 

EC nº 42 (art.37, 
XXII da CF) 
compartilhamento 
de cadastros e de 
informações fiscais 
entre União, Estados 
e Municípios 

Programa de 
Aceleração do 
Crescimento 
(PAC) 
Prazo de dois 
anos para o 
SPED e a NF-E 
 

Histórico de Evolução do Pré-Projeto SPED 
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CT-E 
instituído pelo AJUSTE 
SINIEF 09/07 

ECD 
Instrução 
Normativa RFB nº 
1.420/2013 

Convênio 
ICMS nº 143   
Institui a 
Escrituração Fiscal 
Digital - EFD. 

EFD-
Contribuições 
Lei nº 12.546/2011 
 

ECF  
Instrução 
Normativa RFB 
1.422/2013 ano-
calendário 
de 2014 - 2015 

 eSocial  
Janeiro de 2018 
para empresas 
com faturamento 
acima de 78 
milhões, e em 
junho de 2018, 
para todas as 
demais. 

Histórico de Evolução Projeto SPED 
 

 

EFD-Reinf  
substituição DIRF e 
na GFIP 

Ajuste 

SINIEF 02 
Institui a 
Escrituração Fiscal 
Digital - EFD. 
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Universo de Atuação  
CT-e 
 
ECD 
 
ECF 
 
EFD ICMS IPI 
 
EFD Contribuições 
 
EFD-Reinf 
 
e-Financeira 
 
eSocial 
 
NF-e 
 
NFS-e 
 
MDF-e 
 
NFC-e 

http://sped.rfb.gov.br/item/show/267
http://sped.rfb.gov.br/item/show/267
http://sped.rfb.gov.br/item/show/267
http://sped.rfb.gov.br/item/show/499
http://sped.receita.fazenda.gov.br/projeto/show/269
http://sped.rfb.gov.br/item/show/523
http://sped.rfb.gov.br/item/show/523
http://sped.rfb.gov.br/item/show/284
http://sped.rfb.gov.br/item/show/284
http://sped.receita.fazenda.gov.br/pagina/show/1204
http://sped.receita.fazenda.gov.br/pagina/show/1204
http://sped.receita.fazenda.gov.br/pagina/show/1204
http://sped.receita.fazenda.gov.br/projeto/show/1179
http://sped.receita.fazenda.gov.br/projeto/show/1179
http://sped.receita.fazenda.gov.br/projeto/show/1179
http://www1.receita.fazenda.gov.br/outros-projetos/efd-social.htm
http://sped.rfb.gov.br/item/show/271
http://sped.rfb.gov.br/item/show/271
http://sped.rfb.gov.br/item/show/271
http://sped.rfb.gov.br/item/show/488
http://sped.rfb.gov.br/item/show/488
http://sped.rfb.gov.br/item/show/488
http://sped.rfb.gov.br/pasta/show/1318
http://sped.rfb.gov.br/pasta/show/1318
http://sped.rfb.gov.br/pasta/show/1318
http://sped.rfb.gov.br/pasta/show/1310
http://sped.rfb.gov.br/pasta/show/1310
http://sped.rfb.gov.br/pasta/show/1310
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DRIVES PROJETO SPED 

INTEGRAÇÃO 
 
Promover a integração dos 
fiscos, mediante a 
padronização e 
compartilhamento das 
informações contábeis e 
fiscais. 

RACIONALIZAÇÃO 

Racionalizar e uniformizar as 
obrigações acessórias para os 

contribuintes, com o 
estabelecimento de transmissão 

única de distintas obrigações 
acessórias de diferentes órgãos 

fiscalizadores. 

FISCALIZAÇÃO 

Tornar mais célere a identificação 
de ilícitos tributários, com a 

melhoria do controle dos 
processos, a rapidez no acesso às 
informações e a fiscalização mais 

efetiva das operações com o 
cruzamento de dados e auditoria 

eletrônica 
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Dados Estatísticos de Fiscalização 
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Dados Estatísticos de Fiscalização 
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Dados Estatísticos de Fiscalização 
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Dados Estatísticos de Fiscalização 
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Desafios e Oportunidades 

Oportunidades 

Desafios Oportunidades 

P
e

ss
o

as
 

Implementar a gestão de 
mudança. 

Identificar os pontos focais, que irão sustentar e 
influenciar na mudança de cultura. 

Adequar perfis às 
atividades. 

Redesenhar das funções e atividades baseados 
nos perfis identificados. 

Identificar fragilidade de 
qualificação técnica.  

Qualificar tecnicamente o quadro funcional. 

Avaliar a forma de 
execução das atividades. 

Analisar a necessidade de direcionar parte ou 
totalidade das atividades para serem executadas 
por outras empresas especializadas. 

Implementar a gestão da 
comunição. 

Empregados, em seus diferentes níveis, 
integrados e imbuídos de suas responsabilidades 
perante as novas obrigações. 

16 
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Desafios e Oportunidades 

Oportunidades 

Desafios Oportunidades 

Es
tr

u
tu

ra
 d

e
 N

e
gó

ci
o

 Identificar o gestor e os 
responsáveis pela 
guarda, fornecimento e 
entrega das 
informações. 

Revisar ou criar matrizes de 
responsabilidades, considerando: 

Papeis das área envolvidas; 
Definições de acordos a nível 
operacional; 
Definição da governança das 
informações, desde a sua origem até 
o envio a RFB. 

Atender os prazos 
legais. 

Nulidade ou diminuição das notificações 
ou autos fiscais. 

Conscientizar os 
gestores da empresa. 

Fortalecimento da interação e 
colaboração dos gestores. 

17 
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Desafios e Oportunidades 

Oportunidades 

Desafios Oportunidades 

Te
cn

o
lo

gi
a 

d
a 

In
fo

rm
aç

ão
 

Adequar o ambiente de 
guarda e geração das 
informações. 

Rever o ambiente de TI para avaliar 
a necessidade de adequações nos 
sistemas existentes ou a mudança 
para outra plataforma. 

Sanear as informações. 
Poder contar com informações 
coesas e consistentes. 

Manter a equivalêcia das 
informações que constam em 
diversas obrigações 
acessórias. 

Implementar ou solidificar os 
controles existentes. 

Propiciar maior autonomia 
das áreas geradoras das 
informações. 

Avaliar a autonomia por meio de 
implementação de mecanismos 
sistêmicos. 

18 
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Sintonia com as 
melhores práticas 

de Governança 
Tributária 

Alinhamento com 
os requisitos da 
SOX e das IFRS 

Parametrizado 
para o modelo 

SPED 

Apontamento de 
inconsistências 

sobre as 
informações fiscais 

eletrônicas 
contidas nas 
obrigações 

tributárias, nos 
Sistemas de Apoio 

Fiscal e demais 
plataformas 

Atuação preventiva 
sobre eventuais 

riscos tributários e 
em relação à 

autuações fiscais 

Melhorias nos 
processos internos 

Alinhamento com as melhores práticas de 
Governança Tributária 
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COMPETITIVIDADE 
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raphael.matos@lexconsult.com.br 
 

+55  71  3183-1857 
+55  71  98154-2408 

 
Rua Frederico Simões, 25,  

Caminho das Árvores,  
Edf. Liz Empresarial, 13º andar 

Salvador, BA – Brasil 
 

www.lexconsult.com.br 
 


